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-INTRODUÇAO 

O presente livro está estrutu 

dois apêndices e quatro an1 

No primeiro capítulo, e~ 

e o voto popular, sem pretender 

da sociedade hipercomplexa da 

da de política full time, em prejui 

mais diante da complexidade t1 

dencia-se, no entanto, a formaçii 

efetivo controle dos poderes con 

posição de coadjuvante para se t 

A partir de então, busca 

gação como espécie de direito pt 

cidadania e da soberania popul< 

Em seguida, analisa-se o seu pott 

sabilização como instrumento d 

olítica ou eleitoral, abordando, a 

da representação e questões refer 

:.ntuito de estabelecer seus víncu 

A experiência estrange 

_ iciará compreender também 

:evogação em mecanismos sim 

_\mérica e em países da Améric 

gentina, Equador, Bolívia etc.). 

No segundo capítulo, a 

:._,\-estigação dos indícios de su 

~epública Velha, seguida das d 


